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PLANO DE DISCIPLINA 

CURSO: Ciências Sociais CÓDIGO: 42 

DISCIPLINA: Estágio Curricular I CÓDIGO: FIS31021 

CARGA HORÁRIA (CH) GERAL: 80h CH TEÓRICA: 72h CH PRÁTICA: 80h 

CRÉDITOS: 4 PERÍODO: 6º ANO/SEMESTRE: 2018/2 

DIA(S) DAS AULAS: Quintas-feiras HORÁRIO(S): 19h às 22h40 

DOCENTE(S): Sérgio Luiz de Souza & Gills Vilar-Lopes 

 

1 EMENTA  

Elaboração e execução de projeto de pesquisa em instituições públicas, organizações da comunidade, 
projetos e programas locais, dando ênfase a temáticas com enfoque na área de Antropologia, Ciência 

Política e Sociologia. Inter-relação com a Monografia. 

2 OBJETIVO GERAL 

Relacionar teoria e prática das Ciências Sociais como articuladora da edificação do conhecimento1. 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Dotar o(a) discente de ferramental teórico-metodológico a fim de elaborar um projeto de pesquisa; 

2. Propiciar ao(a) discente oportunidade de executar seu projeto de pesquisa em uma instituição, 

projeto ou programa conveniado à UNIR ou em grupo de pesquisa do DCS; e  

3. Direcionar pesquisas que confluam para possíveis temas de Monografia. 

4 CONTEÚDO 

1. Prática de pesquisa em Ciências Sociais. 

2. Oportunidades e desafios da pesquisa social. 

3. Pesquisa e trabalho de conclusão de curso (TCC) 

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Aula Data Tópico / Atividade 

01 2 ago. Abertura da disciplina + diretrizes iniciais 

02 9 ago. Evento DHJUS + atividade extraclasse 

03 16 ago. A pesquisa social: teoria 

04 23 ago. A pesquisa social: prática 

05 30 ago. A pesquisa social: prática 

06 6 set. Oportunidades e desafios da pesquisa social 

07 13 set. Oportunidades e desafios da pesquisa social 

08 20 set. Oportunidades e desafios da pesquisa social 

09 27 set. 1a Atividade: entrega de Projeto de Pesquisa 

10 4 out. Direcionamentos individuais 

11 11 out. Direcionamentos individuais 

12 18 out. Direcionamentos individuais 

13 25 out. Direcionamentos individuais 

14 1 nov. Como elaborar um relatório de pesquisa social 

15 8 nov. Como elaborar um relatório de pesquisa social 

16 22 nov. 2ª Atividade: Apresentações individuais 

17 29 nov. 2ª Atividade: Apresentações individuais 

18 6 dez. 2ª Atividade: Apresentações individuais 

19 13 dez. Segunda Chamada 

20 20 dez. Avaliação Repositiva 

6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

                                                           
1 De acordo com a letra “f” do art. 14 do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Sociais. 
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1a Avaliação (100 pontos): 

✓ Atividade individual. 

✓ Entrega, no prazo, de Projeto de Pesquisa, contendo: área, título, justificativa, problema de pesquisa, 

hipótese(s) (se houver), objetivo(s), metodologia, método(s) e marco teórico: 100 pontos. 

 

2a Avaliação (100 pontos): 

✓ Atividade individual. 

✓ Entrega (50 pontos), no prazo, e apresentação (50 pontos) do Relatório Final de Pesquisa. 

 

Segunda Chamada (100 pontos): 
✓ Atividade individual e escrita, destinada a quem perdeu, justificadamente, uma das Avaliações. 

✓ O objeto aqui é o mesmo do da respectiva Avaliação não realizada. 

 

Avaliação Repositiva (100 pontos): 

✓ Atividade individual e escrita, destinada a quem tirou menos de 60 pontos na nota final. 

✓ O objeto da prova será todo o conteúdo da disciplina. 

 
Cálculos: 

1. Média (m) = 
𝑎1 + 𝑎2 

2
 +PE 

2. Avaliação Repositiva → m < 60 

3. Aprovação = (𝑃 ≥ 7) && (𝑚 ≥ 60) 

4. Reprovação#1 = P < 7 

5. Reprovação#2 = ar || m < 60 

6. Reprovação#3 = (a1 || a2) && sc 

 

OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente em 

sala. 
Legenda: a = avaliação; ar = avaliação repositiva; m = média; P = presença; PE = pontos extras; sc = segunda chamada; && = operador “e”; || = operador “ou”. 

7 RECURSOS DIDÁTICOS 

• Apresentações de seminários individuais de pesquisa. 

• Aulas expositivas com uso de quadro branco e data show. 

• Debates. 

• Direcionamentos individuais e em grupos. 

• Videoaulas. 

8 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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 COUTINHO, Clara P. Metodologia de investigação em Ciências Sociais e Humanas: teoria e prática. 

Coimbra: Almedina, 2011. p. 45-48. 

 

 DEMO, Pedro. Saber pensar. 6. ed. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo Freire, 2008. p. 99-101. 

 
 GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. Tradução: Ronaldo Cataldo Costa. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 

40-60. 

 

 GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. p. 49-55. 

 

 KERLINGER, Fred N. Metodologia da pesquisa em Ciências Sociais. 5. reimp. São Paulo: EPU, 1980. 

p. 33-38. 

 

 LAKATOS, Marina de A.; MARCONI, Eva M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São 
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9 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

  ABL - ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 

[2018]. Disponível em: <http://www.academia.org.br/nossa-lingua/busca-no-vocabulario>. Acesso em: 8 

jan. 2018. 

 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 

 

 ______. NBR 6027: informação e documentação - sumário - apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro, 2012. 

 

 ______. NBR 6028: informação e documentação - resumo - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

 

 ______. NBR 10520: informação e documentação - citações em documentos - apresentação. Rio de 

Janeiro, 2002. 

 

 ______. NBR 15287: informação e documentação - projeto de pesquisa - apresentação. 2. ed. Rio de 

Janeiro, 2011. 

 

 BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. 2. ed. rev. e 

atual. Brasília: Presidência da República, 2002. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/manualredpr2aed.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2018. 

 

 FIGUEIREDO FILHO, Dalson R.; PARANHOS, Ranulfo; ROCHA, Enivaldo C.; SILVA JR, José A.; 

SANTOS, Manoel L. W. D. Levando Gary King a sério: desenhos de pesquisa em Ciência Política. Revista 

Eletrônica de Ciência Política, v. 3, n. 1-2, p. 86-117, 2012. Disponível em: 

<http://revistas.ufpr.br/politica/article/view/29614/21569>. Acesso em: 8 jan. 2018. 

 

 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de 

Janeiro: IBGE, 1993. Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf>. 

Acesso em: 8 jan. 2018. 

 

 SOARES, João. Liberdade acadêmica em risco? DW, Rio de Janeiro, 27 fev. 2018. Disponível em: 

<http://www.dw.com/pt-br/liberdade-acad%C3%AAmica-em-risco/a-42738569>. Acesso em: 5 mar. 2018. 

 

 ZUCOLOTTO, Valtencir. Curso de escrita científica: módulos 1-6. USP, e-Aulas, 2013. Disponível em: 

<http://eaulas.usp.br/portal/search.action?professor=Valtencir+Zucolotto>. Acesso em: 8 jan. 2018. 

 

 

 

ASSINATURA - DOCENTE(S) ASSINATURA - CHEFE DO DEPARTAMENTO 

 

 
 

 

 

 

Data de aprovação deste plano no Conselho do DCS: 03/07/2018.  
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ALGUMAS ORIENTAÇÕES: 

 

1. Plano de disciplina: “No início de cada período letivo, o docente deverá encaminhar o 

plano de curso com as formas e os critérios de avaliação, inclusive as avaliações repositivas, 

à Coordenação [do Departamento] para homologação do Colegiado de Curso conforme 

Calendário Acadêmico” (Resolução 251/1997/CONSEPE/CONSEA, art. 1º). 

2. Aulas: “O ensino nas disciplinas é ministrado através de aulas teóricas e práticas, 

seminários, discussões em grupo, estudos dirigidos, trabalhos de pesquisa, extensão ou 

quaisquer outras técnicas pedagógicas ou atividades acompanhadas coerentes com [a] 

natureza dos temas” (Regimento Geral da UNIR, art. 130). 

3. Hora-aula: nos cursos de graduação da UNIR, a hora-aula equivale a 50min (cinquenta 

minutos) e os sábados são considerados dias letivos (Resolução 500/2017/CONSEA c/c 

Resolução 496/2017/CONSEA). 

4. Assiduidade: 

4.1. Frequência mínima na UNIR: 75% da caga horária da disciplina (art. 6º da Resolução 

251/1997/CONSEPE/CONSEA c/c art. 124 do Regimento Geral da UNIR). 

4.2. “A aprovação em qualquer disciplina é efetuada depois de satisfeitas as exigências [...] 

da assiduidade mínima exigida” (Regimento Geral da UNIR, art. 120, § 1°, grifo 

nosso). 

5. Segunda Chamada: “Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à 

avaliação, nos casos amparados por lei ou por força maior, aprovado pelo Colegiado de 

Curso” (Resolução 251/1997/CONSEA, art. 7º). → prazos para discentes apresentarem 

justificativas 

6. Avaliação Repositiva:  

6.1. “O não comparecimento à alguma avaliação no decorrer do semestre implica em não 

obtenção da nota na mesma, impossibilitando o caráter de reposição por meio da nota 

obtida na avaliação repositiva” (Resolução 251/1997/CONSEA, art. 5o, § 3º). 

6.2. “O dia e a hora da avaliação repositiva será marcada (sic) pelo docente e comunicadas 

(sic) ao Coordenador de Curso” (Resolução 251/1997/CONSEA, art. 5o, § 4º). 

7. Monografia: “Entende-se por monografia um trabalho escrito, individual, orientado por 

professor da UNIR [logo, o orientador pode ser externo ao DCS, mas interno à UNIR], que 

evidencie a capacidade por parte do aluno de definir um problema na área de Ciências 

Sociais, propor uma metodologia para sua abordagem e uma bibliografia para sua 

compreensão teórica. O projeto e o trabalho final devem obedecer às normas definidas pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)” (Resolução 239/2010/CONSEA, art. 

3º, grifo nosso). 


